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Resumo: 
 Diante das dificuldades encontradas pelos alunos em assimilar a disciplina de matemática, 
vimos a necessidade de desenvolver um projeto interdisciplinar entre as disciplinas ditas 
exatas e as artes, a fim de facilitar a assimilação dos conteúdos por parte do aluno e também 
de tornar o trabalho do professor mais interessante em sala de aula.  
Uma vez que esses conhecimentos, arte e matemática, são necessários a todos, pois em quase 
tudo podemos encontrar relação entre essas áreas: entendemos que os conteúdos podem ser 
apresentados pelos dois professores em conjunto em sala de aula, promovendo diálogos entre 
as duas disciplinas. 
 A educação estética, por ser considerada pela maioria, mais fácil de ser assimilada e mais 
prazerosa, pode torna-se ferramenta primordial para o processo do ensino-aprendizagem da 
matemática.  
 
Palavras-chave: Educação Matemática pela Arte. Estética de Matemática. 
Interdisciplinaridade 

1. Introdução  

Segundo Dante (2007) a matemática está presente em praticamente em tudo que nos 

rodeia, com maior ou menor complexidade. Tanto a arte quanto a matemática, podem ser 

aprendidos por todas as pessoas e não apenas pelos mais talentosos. O ensino de ambas, 

quando assimilados significativamente pelo aluno, pode potencializar as capacidades de 

observação, abstração, raciocínio lógico e da criatividade. 

Trabalhar uma disciplina onde o abstrato é tão presente nos levou a refletir e enxergar 

que o ensino da matemática pode ser auxiliado por outras disciplinas a fim de facilitar a 

assimilação. O objetivo deste projeto é ensinar matemática utilizando como ferramenta a 

disciplina de arte. É nesta temática que vamos desenvolver nosso trabalho a fim de tornar essa 

dinâmica de sala de aula mais agradável, tanto para o educador quanto para o educando. 

Para Faingulernr e Nunes (PCN-Arte,p.21), a arte além de nutrir nossa alma com 

sensibilidade, nos leva à reflexão sobre valores, atitudes e comportamentos. Ela nos 
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proporciona a 

expansão do universo cultural e tem um grande poder transformador, que permite o 

desenvolvimento de nossas potencialidades como a intuição, a sensibilidade, a percepção, a 

imaginação e a curiosidade – importantíssimos para a atividade matemática. 

 

2.  Desenvolvimento metodológico 

Entendemos que o grande diferencial do projeto será o trabalho em conjunto em sala 

de aula pelas professoras de arte e de matemática, apresentando as disciplinas 

interdisciplinarmente. A ideia do projeto surgiu quando em caráter experimental foi 

trabalhado um tema da disciplina de física: refração da luz , com as duas professoras em sala 

de aula, numa turma do segundo ano do ensino médio. O resultado foi extremamente positivo, 

o que nos levou a pensar trabalhar mais vezes dessa forma, a fim de, diante dos resultados, 

compartilhar com os outros docentes, para que se torne um projeto entre as outras disciplinas, 

principalmente as de exatas, como: física, matemática e química.   

As práticas escolhidas a serem trabalhadas são as propostas por Estela Kaufman 

Fainguelernt e Kátia Regina Ashton Nunes no livro: Tecendo Matemática com arte. A ideia é 

ampliar a complexidade dos temas e das atividades de acordo com os anos escolares (do 6º 

ano do ensino fundamental ao 3º ano do ensino médio). Como exemplo de atividade:  

  Primeiro momento – Fazer leitura da obra de Romero Brito procurando explorar a 

geometria presente na obra, a percepção espacial, lateralidade.  

Segundo momento- apresentar um vídeo sobre o espaço e forma.  

Terceiro momento - compreensão dos conceitos geométricos através de três fatores: 

observação, exploração e manipulação. 

Quarto momento produção de trabalho pratico com materiais para desenho geométrico 

e pintura a lápis de cor. 
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3. Resultados e 
discursões 

A nossa expectativa é que ao término seja observado uma maior interação ou 

demonstração de interesse para a disciplina tanto de arte quanto de matemática, além de 

mostrar que existe conexões entre as linguagens de exatas e artísticas.                                                 

4. Considerações Finais 

Diante do exposto, acreditamos que o professor precisa ter a visão que seu trabalho 

não é só informar, depositar informação sob o aluno e sim oportunizar o desenvolvimento da 

criatividade (FREIRE – 1987). Há uma necessidade dos educandos, professores, diretores, 

funcionários e os pais a estarem interligados e inseridos na filosofia pedagógica saindo da 

posição de expectador para coadjuvante das práticas realizadas no ambiente escolar. Cabe ao 

corpo docente promover um ambiente onde a interdisciplinaridade seja percebida no cotidiano 

escolar, fazendo com que todos entendam que o papel do professor é de mediador e 

interlocutor, e que a escola é um ambiente de inovações, portanto mesclar arte e matemática 

vem dando corpo a essa ideia, desenvolvendo no educando um sentido estético-matemático 

mais significativo. 
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